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RELATÓRIO 
 
 
 

Trata-se de análise da DEMONSTRATIVO DE CONSOLIDAÇÃO DOS 
ATIVOS DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS e respectiva ata do CIAP (10/dez/21), por 
meio de despacho do Presidente do COFISPREV (04/ago/22), para análise por este 
Conselho Fiscal. 

 
Para instrução, a Divisão de Investimentos e Mercado – DIM 

encaminhou processo com informações sobre os investimentos na posição de outubro 
de 2021, sob orientação das diretrizes e princípios contidos na Política Anual de 
Investimentos, aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, e legislação 
específica em vigor, definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e Portaria MPS nº 
519/2011. 

 

A carteira da AMPREV cumpre a legislação e a política de investimentos 
vigentes, confirmando-se a observância a Resolução 4.963/2021-CMN, com vinculação 
à Nota Técnica SEI Nº 12/2017-CGACI/SRPPS/SPREV/MF, com alocação diversificada 
e distribuída nas seguintes instituições: 
 

 
 
 

Os demonstrativos evidenciam ainda a estratégia de alocação para os 
planos previdenciário e financeiro nos demonstrativos apresentados: 
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O mês de outubro de 2021 manteve a frustração em relação à meta 
verificada no mês anterior, com aprofundamento dos resultados negativos, apesar 
recuperação de parte das perdas dos investimentos no exterior: 
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A melhora observada nos meses de abril a junho de 2021 não se 

manteve na carteira em geral, com resultados progressivamente deteriorados e abaixo 
das metas estabelecidas: 
 

 
 

 
 

A análise dos rendimentos e da rentabilidade relativa confirmam o 
prosseguimento de um cenário desafiador – especialmente quando comparado com a 
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meta – tanto no plano financeiro (-83,59% = -122.349.760,84) quanto no previdenciário 
(-61,99% = R$ -41.812.016,40), agravando os alertas ao CIAP para atuação no sentido 
de cumprir as diretrizes estabelecidas na Política Anual de Investimentos:  

 

 
 

Para exemplificar o detalhamento sobre os resultados, a ata do CIAP 
descreve a síntese da carteira no mês: 

 
Plano Financeiro fechou outubro de 2021 com posição final de R$ 3.882.150.947,97 
(três bilhões, oitocentos e oitenta e dois milhões cento e cinquenta mil novecentos e 
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quarenta e sete reais e noventa e sete centavos); Plano Previdenciário fechou outubro 
de 2021 com posição final de R$ 1.509.196.053,86 (um bilhão, quinhentos e nove 
milhões cento e noventa e seis mil cinquenta e três reais e oitenta e seis centavos) 
(fls.55). Rentabilidade da carteira e Meta de rentabilidade em outubro de 2021: Plano 
Financeiro teve rentabilidade negativa de 1,42%; Plano Previdenciário teve 
rentabilidade negativa de 1,05%; a meta de rentabilidade do mês foi positiva de 1,69%, 
a consolidação de rentabilidade dos planos fechou negativa em 1,32% (fls.55). No 
demonstrativo de rendimento em comparação com o valor da meta de rentabilidade, 
que determina a relação percentual da carteira em relação a meta de rentabilidade, o 
plano financeiro está com menos 20,96% no acumulado do ano em relação a meta de 
rentabilidade, o plano previdenciário está com menos 12,02% no acumulado do ano 
em relação a meta de rentabilidade (fls.57) – (ata, fls. 65 e 66) 
 

Resultados tão negativos quanto os já observados neste ano de 2022, 
como será analisado futuramente neste COFISPREV, especialmente por conta da crise 
inflacionária internacional. De toda a forma, o mês de outubro de 2021 é um exemplo do 
dinamismo da performance da carteira e da subsequente necessidade de uma gestão 
ativa, postura que vem sendo adotada pelo CIAP. 

 
Trata-se de acompanhar de forma ativa os mercados, as 

recomendações dos economistas e as políticas monetárias estabelecidas pelos bancos 
centrais brasileiro e internacionais para proteção constante do patrimônio da AMPREV: 

 
Os gestores seguem com visão cautelosa para renda variável no curto prazo. O 
aumento das incertezas locais e globais motiva tal posicionamento. O resultado 
resiliente das empresas listadas e o crescimento global do PIB proporcionado pelo 
mundo pós Covid, são os fatores positivos. No local, risco político, inflação e risco fiscal 
permanecem como pontos de atenção. Já no global, a perspectiva de redução de 
liquidez, como reação a escalada da inflação e o impacto das novas variantes da 
COVID-19, são os principais riscos do momento. (Carta do Gestor RPPS–abril/2022, 
elaborado pela Bradesco Asset Management - BRAM) 

 
Em outubro de 2021, os mercados internacionais demonstraram leve 

retomada, conforme exemplifica gráfico abaixo, ainda longe do movimento mais intenso 
que vem ocorrendo em 2022: 
 

5 anos Último ano 

 
Fonte: https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico 

https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico
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Registra-se ainda o acompanhamento do COFISPREV nas reuniões do 
CIAP e diálogos com as instituições que compõem a carteira para tais movimentações e 
aplicações, reforçando a governança da gestão dos recursos da AMPREV. 

 
Assim, considerando a observância da diretrizes e princípios contidos na 

Política Anual de Investimentos, aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, 
e legislação específica em vigor, definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e 
Portaria MPS nº 519/2011, bem como da postura proativa para proteção do patrimônio 
da AMPREV, em que pese a meta de rentabilidade, especialmente em função do 
contexto econômico desafiador, voto pela aprovação do demonstrativo mensal referente 
ao mês de outubro de 2021. 

 
Adicionalmente, considerando a sistemática recentemente adotada pelo 

CIAP e fluxo de compartilhamento com este COFISPREV, recomenda-se ainda o 
compartilhamento do relatório periódico a ser apresentado de acordo com a 
regulamentação vigente, após apreciação por este conselho, para que os segurados e 
demais interessados possam acompanhar por meio do portal da AMPREV. 

 
É o voto que expresso a este Conselho Fiscal da AMPREV. 
 
Macapá-AP, 31/10/2022. 
 
 

EDUARDO CORRÊA TAVARES 
Conselheiro Relator 

 

Este relatório foi submetido para apreciação na décima reunião ordinária realizada, no 

dia 31/10/2022, sendo aprovado por unanimidade, pelos demais membros titulares do 

Conselho Fiscal da Amapá Previdência - COFISPREV, conforme abaixo.  

 
Elionai Dias da Paixão - Conselheiro Titular/Presidente 
Helton Pontes da Costa - Conselheiro Titular/Vice-Presidente 
Arnaldo Santos Filho - Conselheiro Titular 
Adrilene Ribeiro Benjamin Pinheiro - Conselheira Titular  
Francisco das Chagas Ferreira Feijó – Conselheiro Titular 
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